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Neste ano, o Advento começa no dia 29 de no-
vembro, um domingo, e vai até o dia 24 de dezem-
bro, véspera do Natal de Jesus, contando quatro 
domingos.

A palavra “advento” (do latim Adventus: “che-
gada”, do verbo Advenire: “chegar a”) quer dizer 
“que está para vir”. Esse tempo litúrgico é, para 
toda a Igreja, a vivência do mistério de espera e 
preparação da vinda de Cristo. É o período em que 
os cristãos se preparam e se alegram. É tempo de 
expectativa, em que os fiéis, esperando o Nasci-
mento de Jesus Cristo, vivem o arrependimento e 
promovem a fraternidade e a paz. No calendário 
litúrgico, este tempo corresponde às quatro se-
manas que antecedem o Natal.

Durante o tempo do Advento, são quatro os te-
mas que se apresentam:

I Domingo: A vigilância na espera da vinda do 
Senhor. Durante esta primeira semana as leituras 
bíblicas e a prédica (discurso religioso) são um 
convite com as palavras do Evangelho: “Velem e 
estejam preparados, pois não sabem quando che-
gará o momento”. É importante que, como uma 
família, tenhamos um propósito que nos permita 
avançar no caminho ao Natal; por exemplo, revi-
sando nossas relações familiares. Como resultado 

deveremos buscar o perdão de quem ofendemos 
e dá-lo a quem nos tem ofendido para começar o 
Advento vivendo em um ambiente de harmonia e 
amor familiar. Nesta semana, em família, da mes-
ma forma que em cada comunidade paroquial, 
acende-se a primeira vela da Coroa do Advento, 
de cor roxa, como sinal de vigilância e desejo de 
conversão.

II Domingo: A conversão, nota da prédica de 
João Batista. Durante a segunda semana, a litur-
gia convida a refletir com a exortação do profeta 
João Batista: “Preparem o caminho, Jesus chega”. 
Na semana anterior os fiéis se reconciliam com 
as pessoas que os rodeiam; como seguinte passo, 
a Igreja nos convida a acudir ao Sacramento da 
Reconciliação (Confissão) que devolve a amiza-
de com Deus que se havia perdido pelo pecado. 
Acende-se a segunda vela roxa da Coroa do Ad-
vento, como sinal do processo de conversão que 
se está vivendo.

III Domingo: O testemunho que Maria, a Mãe do 
Senhor, vive, servindo e ajudando ao próximo. Na 
sexta-feira anterior a esse Domingo é a Festa da 
Virgem de Guadalupe, e precisamente a liturgia 
do Advento convida a recordar a figura de Maria, 
que se prepara para ser a Mãe de Jesus. O evan-

gelho relata a visita da Virgem à sua prima Isabel 
e convida a repetir como ela: “quem sou eu para 
que a mãe do meu Senhor venha a visitar-me?” 
Maria está sempre acompanhando os seus filhos 
na Igreja, por isso, os fiéis se dispõem a viver esta 
terceira semana do Advento meditando sobre o 
papel que a Virgem Maria desempenhou, fomen-
tando a devoção à Maria, rezando o Terço em fa-
mília. Acende-se como sinal de esperança a tercei-
ra vela, de cor rosa, da Coroa do Advento.

IV Domingo: O anúncio do nascimento de Je-
sus é feito a José e a Maria. As leituras bíblicas e a 
prédica, dirigem seu olhar à disposição da Virgem 
Maria, diante do anúncio do nascimento do Filho 
dela, convidando a “aprender de Maria e aceitar a 
Cristo que é a Luz do Mundo”. Como já está próxi-
mo o Natal, deve-se reconciliar com Deus e com os 
irmãos; agora resta somente esperar a grande fes-
ta. Como família, os fiéis devem viver a harmonia, 
a fraternidade e a alegria que esta próxima cele-
bração representa. Todos os preparativos para a 
festa deverão viver-se neste ambiente, com o fir-
me propósito de aceitar a Jesus nos corações, nas 
famílias e nas comunidades. Acende-se a quarta 
vela da Coroa do Advento, de cor roxa.

Com informações da ACI Digital e Comunidade Shalom 
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Elizane Aparecida Ferreira 
Azzi  - Belo Horizonte - MG

Sou muito grata por ter encontra-
do o senhor (pe. Alberto) na Rede 
Vida. Tenho aprendido muito com 
o senhor e com seus livros Ora-
ções de Cura e Libertação e So-
corro Espiritual. As coisas entra-
ram no eixo, consegui estabilizar 
minha vida financeira e me tornei 
sócia do seu programa como for-
ma de gratidão. Agradeço a Deus, 
Nossa Senhora e ao senhor, Padre 
Alberto, por suas orações.

Margareth Regina Santos De-
renne  - Curitiba – PR

Decidi comprar o Socorro Espi-
ritual. Estou encantada e muito 
feliz com a leitura; as palavras de 
Deus e o desenvolvimento que o 
senhor faz vão direto ao ponto, 
acendem uma luz que clareia a 
alma! Sinto tantos benefícios que 
não consigo verbalizá-los ade-
quadamente. Ainda não terminei 
a leitura porque estou relendo 
cada página e interiorizando os 
ensinamentos. Gostaria que mui-
tas outras pessoas tivessem aces-
so e pudessem sentir em suas 
vidas mais alegria e confiança 
em nosso bom Deus e nosso Pai! 
Muito obrigada, de coração!

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira, Barbara Mattana - Adminis-
tração: André Matias Redação e Admi-
nistração: Largo da Matriz de Nossa      
Senhora dos Prazeres, S/N, Itapeceri-
ca da Serra - SP

Missas: De terça a sábado ao 12h;
Sábado: 17h e 19h (mediante 
agendamento);
Domingo: 8h, 10h, 12h, 17h e às 19h 
(mediante agendamento).

Missa dedicada ao Sagrado Coração:
Primeira sexta-feira de cada mês,           
ao 12h.

Terço: Suspenso por conta da pandemia.

Grupo de Oração: Suspenso por conta 
da pandemia.

Horário para confissões: Suspenso por 
conta da pandemia.

Funcionamento da Secretaria 
Paroquial:
Segunda à sexta-feira das 11h às 16 
Sábado das 9h às 13h

Telefone para informações:
(11) 4666-1339 ou (11) 4666-3988.

Assim é a visão do Reino de Deus, 
perfeito como Ele. Essa é a nova ter-
ra que o Pai preparou para nós e que 
Cristo nos prometeu quando veio a 
esse mundo através do ventre de Ma-
ria Santíssima. Jesus tinha uma mis-
são clara: anunciar a Boa Nova do Rei-
no e refazer a ALIANÇA de DEUS. Ele 
nos ensinou como deveríamos viver 
para alcançar a glória celeste. Os pu-
ros de coração herdarão a nova terra 
e cabe a nós, diariamente, exercitar o 
AMOR INCONDICIONAL, não julgando 
ou condenando nossos irmãos como 
juízes da verdade, mas olhando para o 
nosso interior e deixando florescer o 
Amor plantado por Deus desde o iní-
cio dos tempos. 

“Hoje vemos como por um espelho, 
confusamente; mas então veremos 
face a face. Hoje conheço em parte; 
mas então conhecerei totalmente, 

como eu sou conhecido.” (I Coríntios 
13, 12). A Nova terra é completamen-
te diferente do que vivemos hoje. O 
Reino de Deus é FRATERNO. O que 
muitas vezes não conseguimos prati-
car é a fraternidade plena e essa é a 
nossa “lição de casa”: ajudar construir 
o REINO DE DEUS já nessa terra.

“Na casa de meu Pai há muitas mo-
radas. Não fora assim, e eu vos teria 
dito; pois vou preparar-vos um lu-
gar.” (João, 14, 2). Qual o tamanho 
do universo? A resposta é simples: é 
o mesmo tamanho do Amor de Deus, 
ou seja, INFINITO! Existem várias mo-
radas e, certamente, cada um de nós 
tem espaço preparado, esperando so-
mente que alcancemos a plenitude do 
Amor em nossos pensamentos, emo-
ções e sentimentos. 

Deus te abençoe, os anjos te prote-
jam e salve Maria!

Testemunhos
Vidas Transformadas 

“Novo céu, 
nova terra”



No mês de novembro, marcado pelo dia de fina-
dos, somos convidados a rezar pelos entes queri-
dos. Pensando nisso, o Sopro Cultural apresenta 
uma indicação especial: “Morte: lucro ou perda?” 
Livro do padre Alberto Gambarini. Confira abaixo 
a descrição da obra:

“Sirva-nos a morte de mestra, de doutora” (Santo 
Agostinho).

A morte está na moda. Basta-nos ir a uma livraria 
para constatar tal realidade. Existem os mais di-
versos livros sobre o assunto, desde os filosóficos 
até os espiritas.

Existem muitas interpretações sobre este tema, 
mas para nós importa conhecer o que realmente 
ensina Deus na Sua Palavra.

Neste livro, levantaremos reflexões baseadas na 
Sagrada Escritura para aprendermos a lidar com 
esta verdade da qual as pessoas vivem fugindo, e, 
por isso, quando acontece, quando a morte vem, 
sentem-se abaladas.

Esta e outras obras do padre Alberto Gambari-
ni estão disponíveis na Loja Encontro com Cristo, 
basta   clicar aqui   ou ligar para (11) 4667-4353 
para adquirir!
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clicar aqui

https://www.lojaencontrocomcristo.com.br/produto/27272/socorro-espiritual-40-remedios-de-deus.html
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O segundo século de cristianismo concluíra-se 
com uma breve pausa de tranquilidade após tan-
tas provas sangrentas nas várias perseguições. Po-
rém São Serapião foi martirizado no Egito, duran-
te a perseguição do imperador Décio.

Serapião, de família cristã da nobreza inglesa, 
nasceu em Londres no ano 1179. Seu pai era Ro-
tlando Scoth, capitão da esquadra do rei Henrique 
III. Quando ainda jovem, já atuava ao lado do pai 
na cruzada comandada pelo lendário Ricardo Co-
ração de Leão. No retorno, o navio naufragou nas 
proximidades de Veneza e a viagem teve que con-
tinuar por terra. Nesse trajeto, acabaram sendo 
prisioneiros do duque da Áustria, Leopoldo, que 
libertou o rei e seu pai. Mas Serapião e os demais 
tiveram que ficar.

O duque percebeu que o jovem, além de bom mi-
litar, era muito bondoso e caridoso. Por causa dis-
so o manteve na Corte. Mais tarde, quando soube 
da morte de seus pais, Serapião decidiu ficar na 
Áustria. Com os militares do duque, seguiu para 
a Espanha, para auxiliar o exército cristão do rei 
Afonso III, que lutava contra os invasores muçul-
manos. Quando chegaram, os invasores já tinham 
sido expulsos.

Serapião decidiu servir ao exército do rei Afon-
so III, para continuar defendendo os cristãos. 
Participou de algumas cruzadas bem-sucedidas, 
até que, em 1214, o rei Afonso III morreu num 
combate. Serapião, voltando para a Áustria alis-
tou-se na quinta cruzada do duque Leopoldo, que 
partiu em 1217 com destino a Jerusalém e depois 
ao Egito.

Nos caminhos da vida militar em defesa dos cris-
tãos levou, novamente, Serapião para a Corte es-

panhola, em 1220. Nesta oportunidade, acabou 
conhecendo o sacerdote Pedro Nolasco, santo 
fundador da Ordem de Nossa Senhora das Mercês, 
os chamados frades mercedários, os quais se de-
dicavam em defesa da mesma fé, mas não fazendo 
guerra contra os muçulmanos, e sim buscando li-
bertar do seu poder os cristãos prisioneiros, mes-
mo que para isso colocassem em risco suas pró-
prias vidas.

Serapião ingressou na Ordem e recebeu o hábito 
mercedário em 1222. Junto com Pedro Nolasco e 
Raimundo Nonato, santo co-fundador, realizou vá-
rias libertações. Na última, que ocorreu em Argel, 
na África, teve de ficar refém para libertar os cris-
tãos que estavam quase renegando a fé, enquan-
to o outro padre mercedário viajou rapidamente 
para Barcelona para buscar o dinheiro. Mas o su-
perior, Pedro Nolasco, se encontrava na França. 
Quando soube disso, escreveu uma carta ao seu 
substituto, para arrecadar esmolas em todos os 
conventos da Ordem para libertar Serapião o mais 
breve possível.

Como o resgate não chegou na data marcada, os 
muçulmanos disseram a Serapião que poderia ser 
libertado se renegasse a sua fé cristã. Ele recusou. 
Furiosos, deram-lhe um martírio cruel. Desfize-
ram-lhe todas as juntas dos membros e o precipi-
taram do andar de cima da casa, de cabeça para 
baixo. Aconteceu no dia 14 de novembro de 1240, 
em Argel, hoje atual capital da Argélia.

O culto que foi atribuído a São Serapião, como 
protetor das articulações, foi confirmado em 1625 
pelo papa Urbano VIII. A festa religiosa ao santo 
mártir mercedário ocorre no dia de sua morte.

Últimas e Derradeiras Graças
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Intenção

A inteligência artificial (Universal)

Rezemos para que o progresso da robótica e da 
inteligência artificial esteja sempre ao serviço do 
ser humano.

Reflexão

Neste mês, o Papa Francisco abre o nosso olhar 
para uma realidade que ainda não vemos muito 
explicitamente no nosso dia a dia, mas que, no fu-
turo, fará parte da nossa vida de forma muito cla-
ra. A Santa Sé tem sido muito ativa na promoção 
de espaços de reflexão que estudam o impacto do 
rápido avanço da tecnologia na sociedade, com 
a realização de vários Congressos sobre a Inteli-
gência Artificial. É importante darmo-nos conta 
que já não estamos muito distantes, no tempo, 
destas concretizações: esta já é uma realidade 
mais presente do que imaginamos, não é ficção. 
A robótica e a inteligência artificial são muito 
usadas, por exemplo, no mundo industrial, nas 
pesquisas científicas e também naquilo que se 
«move» atrás da utilização da internet e da pre-
sença das pessoas no mundo virtual, com o uso 
de algoritmos que apresentam aos utilizadores 
informações mais adaptadas ao seu perfil e inte-
resses. Isto tem as suas vantagens, mas também 
os perigos da manipulação de informação, que 
acaba por moldar comportamentos, percepções 
da realidade e concretizar-se num abuso de po-
deres políticos e econômicos.

Por isso, é tão importante que estejamos atentos 
ao desenvolvimento destas novas tecnologias, que 
devem trazer, acima de tudo, um maior bem à hu-
manidade. A introdução massiva da inteligência 
artificial e da robótica no mercado de trabalho po-
derá trazer mais tempo às pessoas para se dedica-
rem a outras coisas fundamentais, como a família, 
o lazer, o cultivo do espírito, etc. Trará melhores so-
luções para a medicina e para a produção de bens 
de forma mais ecológica. Mas o grande desafio é re-
gulamentar a utilização destes meios com a manu-

tenção de postos de trabalho, salários, tudo aquilo 
que toca a esfera da ética e da justiça social.

Rezemos para que todos os que investigam e pro-
movem os progressos neste campo se deixem guiar 
pelo bem maior, pondo estes meios ao serviço da 
pessoa humana, da sua saúde, e ao serviço de um 
planeta mais justo, equilibrado e sustentável.

Oração
Pai de bondade,
criaste os teus filhos com amor
e os dotaste de inteligência e criatividade,
capazes de promover o progresso e a felicidade
de todo o gênero humano.
Envia o teu Espírito sobre aqueles que trabalham
no avanço da ciência e da tecnologia,
que pode dar frutos tão abundantes,
para que se sintam sempre movidos
pelo maior bem da pessoa humana,
das sociedades e do nosso planeta.
Pai-Nosso...

Desafios

- Procurar informar-me sobre os benefícios e os 
perigos dos avanços da Inteligência Artificial, edu-
cando as pessoas à minha volta sobre esta realida-
de, especialmente as gerações mais novas.

- Promover um momento de oração, em família, 
ou na comunidade, pedindo para que os especia-
listas no desenvolvimento da robótica e da Inteli-
gência Artificial o façam movidos pelo bem e não 
pressionados por interesses que não dignificam a 
pessoa humana.

- Fazer um exame de consciência sobre a forma 
como uso os bens da tecnologia, as opções na ges-
tão do meu tempo, o critério daquilo que vejo e 
consulto, usando de modo saudável e seguro todas 
estas ferramentas.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa
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No dia de finados, 2 de novembro, a igreja incen-
tiva a rezar e homenagear os entes queridos. Os 
fiéis, por sua vez, costumam visitar os cemitérios e 
prestar lembranças aos que já se foram.

Contudo, ao contrário do que muitos pensam, no 
dia de finados não se festeja a morte. A celebração 
se dá à fé na ressurreição e na esperança do encon-
tro com a morada que Jesus preparou. É a oportu-
nidade de agradecer ao Senhor pela existência dos 
que já foram ao encontro do Pai.

Conheça cinco coisas que você pode realizar nes-
te dia santo:

1 – Participe da missa

Em algum momento do dia, dedique-se a parti-
cipar da Celebração Eucarística com muita pieda-
de e oração pelos fiéis defuntos e pelas almas do 
purgatório. A missa é um momento de comunhão 
com Deus e com as coisas divinas. Isso se dá pela 
proclamação da Palavra e pela participação do 
banquete eucarístico. Durante o Dia de Finados, 
acontecem Celebrações nos cemitérios em vários 
horários no decorrer do dia. Àqueles que dese-
jarem e tenham a possibilidade, incluam o nome 

dos seus falecidos nas intenções da celebração.

2 – Visite o cemitério e reze pelas almas

Ir ao cemitério e dedicar orações pelas almas dos 
falecidos além de ser um ato de amor para com 
eles é, também, uma obra de misericórdia. A Igre-
ja aponta que “rogar a Deus por vivos e mortos” é 
uma obra de misericórdia espiritual que contribui 
para que as almas que se encontram no purgatório 
possam, o mais breve possível, gozar das alegrias 
do Reino dos Céus.

3 – Zele pelo túmulo dos entes queridos

A Palavra de Deus mostra-nos o quanto o zelo pela 
casa de Deus deve consumir o coração e a vida dos 
cristãos. Isso é visível no momento em que Jesus ex-
pulsa os vendedores do Templo (Cf. Mt 21, 12). No 
caso dos fiéis defuntos, o túmulo é o templo santo 
onde estão depositados seus corpos que esperam 
pelo dia da ressurreição dos mortos, prometida 
pelo Senhor. Por isso, quem se dirige ao cemitério 
deve zelar pelos túmulos mantendo para com eles 
um respeito e realizando ali uma boa limpeza, que 
não deve ser restrita ao Dia de Finados.

4 – Dedique devoções em favor dos mortos

As devoções são muitas. Pode iniciar com o 
acendimento de uma vela diante dos túmulos 
e culminar em orações intercedendo pelos que 
estão sepultados. Essa é uma prática muito co-
mum entre os católicos, mas vale destacar que, 
a oração pelas almas não tem como finalidade 
a invocação dos mortos, e sim, a purificação de 
suas faltas cometidas em vida para que che-
guem ao céu de forma pura e santa. Essas práti-
cas devem ser realizadas em espírito de pieda-
de e simplicidade.

5 – Realize obras de misericórdia

Como já foi mencionado acima, rezar pelos mor-
tos é um ato de misericórdia. Mas esse ato não 
deve ser restrito apenas em favor dos parentes e 
amigos falecidos, deve-se estender aos desconhe-
cidos, àqueles que foram sepultados como indi-
gentes e que talvez nem recebam visitas, muito 
menos orações. Por isso, é importante que a visita 
ao cemitério seja também para rezar pelos indi-
gentes e esquecidos da sociedade.

Com informações da Associação dos Campistas Santa 
Terezinha do Menino Jesus
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Já muito conhecido pela comunidade do Santu-
ário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Miseri-
córdia, o padre Wilson Neto (26), que realizou di-
versos projetos com a paróquia, foi recentemente 
ordenado sacerdote. Ele conversou com o jornal O 
Católico sobre sua jornada rumo à ordenação e, a 
entrevista, você confere a seguir:

Como percebeu sua vocação?

A percepção da vocação na minha vida foi um 
processo absolutamente natural. Sou de uma famí-
lia bastante católica e sempre cresci indo à Igreja 
com os meus pais. Esta proximidade com a Igre-
ja era tão profunda e fecunda, que hoje posso até 
mesmo dizer que não tenho consciência de ter fal-
tado a Santa Missa nem sequer por um domingo 
em toda a minha vida. E assim fui crescendo, com-
prometido com a fé e sempre dizendo para todos 
que, quando eu crescesse, queria ser padre. Não 
tive uma idade específica em que comecei a querer 
ser padre. Sempre quis ser padre. Durante toda a 
minha vida. Portanto, assim como o profeta Jere-
mias, tenho a ideia de que desde o ventre da minha 
mãe Deus já me conhecia, já me havia designado e 
consagrado para esta missão sacerdotal.

Quando faço memória da minha vida sempre 
me deparo com dois episódios que são de modo 
especial marcantes no meu contexto vocacio-
nal, o primeiro ocorrido aos 4 anos de idade e, 
o outro, quando eu já contava meus 14 anos, em 
2009. Neste primeiro episódio eu era muito pe-
queno, mas a lembrança daquele dia salta na mi-
nha mente. Eu estava ajoelhado aos pés da cama 
dos meus pais, olhando um antigo manual de ca-
tequese, quando me deparei com a figurinha de 
um sacerdote, paramentando e batizando uma 
criança. Não sei ao certo explicar o que aconte-
ceu, mas naquele momento comecei a chorar 
olhando aquela figurinha. Deus com toda certeza 

se utilizou daquele fato para me dar os primeiros 
sinais de confirmação de que eu tinha um chama-
do para ser padre. O segundo fato aconteceu em 
um encontro de jovens, em que, ao final da adora-
ção da noite, me entregaram um versículo bíblico 
que dizia “Eu te escolhi para ser luz e para levar a 
minha salvação até os confins do universo”(Is 49, 
6), e a meditação daquele versículo foi algo tão 
intenso que eu ainda o trago como lema de vida e 
também o escolhi como lema da minha ordenação 
sacerdotal. Deus aos poucos vai nos confirmando 
sua vontade com pequenos sinais e estes são dois 
sinais muito intensos que vivi nesse processo de 
percepção da vocação.

Quando começou como seminarista?

Ingressei no Seminário Propedêutico da Diocese 
de Anápolis no dia 12 de fevereiro de 2012. Esse 
dia é inesquecível, porque foi o início da concre-
tização do sonho de Deus para a minha vida; na-
quele dia iniciei de fato a minha formação rumo ao 
sacerdócio. Eu tinha apenas 17 anos, mas tinha no 
coração um desejo enorme de realizar a vontade 
de Deus. E assim Ele foi me conduzindo, ao longo 
destes oito anos, até o tão esperado dia da ordena-
ção sacerdotal, que aconteceu em 10 de outubro 
de 2020, um sábado pela manhã, na Catedral de 
Anápolis-GO.

Nem sempre foi fácil o período no seminário. 
Como em toda etapa da nossa vida, a etapa do se-
minário também tem seus desafios e alegrias pró-
prios. No ano de 2015 fui enviado a Itapecerica da 
Serra, para o Seminário Maria Mater Ecclesiae, a 
fim de vivenciar a etapa da configuração, na qual 
fazemos os estudos teológicos. Me lembro como 
foi difícil, sobretudo no início, superar a saudade 
daqueles que mais amava e que estavam tão dis-
tantes. Mas a alegria de uma vida entregue a Deus 
supera tudo, faz tudo valer a pena, e percebemos 

que cada pequeno sacrifício ofertado a Deus vale 
mais que um grande tesouro. Viver cada etapa com 
bastante intensidade é o grande segredo para le-
var com leveza o tempo de seminário.

Quais foram as etapas até o sacerdócio?

Ninguém nasce padre. Para chegar a ser padre o 
jovem deve se confiar a Deus e à Igreja com muita 
abertura, estando disponível a se formar e a ter o 
seu coração modelado. Assim como o barro é mo-
delado nas mãos do oleiro para que se transforme 
em um belo vaso, assim também o jovem deve ter 
o seu coração modelado por Deus, para que se as-
semelhe o máximo possível ao coração de Cristo.

O desejo de ser padre sempre esteve no meu 
coração, por isso, o quanto antes eu queria ini-
ciar o período de formação rumo ao sacerdócio. 
Enquanto fazia o ensino médio, já estava sendo 
acompanhado pela equipe de formadores da mi-
nha diocese, e imediatamente após a conclusão 
dos estudos iniciei o processo de formação pró-
prio ao sacerdócio.

No ano de 2011 realizei os encontros vocacio-
nais; no ano de 2012 cursei o primeiro ano no se-
minário, conhecido como ano Propedêutico; entre 
os anos de 2013 e 2014 vivenciei a etapa do disci-
pulado, na qual fiz os estudos filosóficos; entre os 
anos de 2015 e 2018 vivenciei a etapa da configu-
ração, na qual fiz os estudos teológicos e também a 
minha Pastoral no Santuário; no ano de 2019 vivi a 
etapa da síntese Pastoral, onde tive a graça de mo-
rar com o meu bispo Diocesano, Dom João Wilk; 
no dia 07 de Dezembro de 2019 fui ordenado Diá-
cono e no dia 10 de Outubro de 2020 fui ordenado 
sacerdote, tendo sido 111º padre ordenado pelo 
meu bispo Diocesano, Dom João Wilk, que poderá 
um dia apresentar diante de Deus um ministério 
episcopal muito fecundo.

Entrevista com padre Wilson Neto
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    Sou grato a Deus pelos caminhos que Ele me 
permitiu vivenciar. Cada etapa molda o nosso cora-
ção de uma forma singular. Hoje sou padre não para 
mim mesmo, mas para os outros, por isso quero 
até o fim doar minha vida, sem muitos medos, com 
medo apenas do pecado, pois é a única coisa que me 
pode separar do amor de Deus.

Como foi o trabalho na paróquia Nossa Senho-
ra dos Prazeres?

No início de 2016 meus formadores transferiram 
a minha pastoral. Eu, que durante o ano de 2015 
tinha realizado os trabalhos pastorais na Paróquia 
de Santo Antônio, em Barnabés, agora estava diante 
do grande desafio de iniciar a pastoral no Santuário 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia. 
O novo sempre assusta, e foi justamente esta a ex-
periência de chegar em uma nova paróquia. Mas, 
em contrapartida, a excelente acolhida que tive, 
tanto por parte dos padres quanto do povo, me fi-
zeram logo abraçar com toda intensidade a nova 
missão e ajudar a fazer Cristo ainda mais conhecido 
e amado.

No Santuário, me lembro que o primeiro desa-
fio foi acompanhar a antiga Pastoral da Juventude 
(PJ), com a qual fizemos um bonito processo de 
amadurecimento e passamos a chamá-la de “Jo-
vens com Cristo”. Tive também a oportunidade de 
acompanhar os Ministros Extraordinários da Co-
munhão Eucarística em várias formações e retiros 
espirituais. Realizamos um curso bíblico comple-
to, estudando parte por parte do Antigo e do Novo 
Testamento. Acompanhei também com entusias-
mo os coroinhas e acólitos, buscando incentivá-los 
a sempre servirem ao altar do Senhor com muita 
alegria. Por três anos acompanhei os TLC’s e tam-
bém os ECC’s do Santuário, podendo estar muito 
próximo dos casais e dos jovens, sobretudo levan-
do a Palavra de Deus através da pregação nestes 
encontros. Durante o tempo que fiquei no Santuá-
rio tive a missão de escrever o temário que ainda 
hoje norteia os encontros das células no pós TLC. 
Iniciamos as noites de adoração com os jovens que 
ficaram conhecidas como “Shekinah”, nas quais 
todos podem fazer uma experiência com o Cristo 
que nos aguarda na Santa Missa, na Confissão e na 
Adoração. Tive a alegria de acompanhar as crian-
ças da catequese em seus encontros de prepara-
ção para a Primeira Eucaristia, os Cursos de Pais 
e Padrinhos, e em meio a todas essas intensas ati-
vidades pude contemplar verdadeiras conversões, 
corações que se voltaram com toda intensidade 
a Nosso Senhor. Enfim, foram três anos de mui-
ta graça, nos quais cultivei muitas e verdadeiras 

amizades e pude colaborar ativamente com o Pe. 
Alberto, com o Pe. Alexandre e também com o Pe. 
Lídio no serviço de evangelização.

Sou muito agradecido a Deus, de modo especial, 
por ter tido a graça de conviver com o Pe. Alberto 
durante este período de três anos, e por ter podi-
do aprender um pouco com ele o modo de pregar e 
de levar Cristo para a vida das pessoas de uma ma-
neira viva, coerente e entusiasmada. Hoje, já como 
padre, continuo me espelhando nas pregações que 
outrora participava com ele, buscando levar para o 
povo que hoje a mim está confiado, o mesmo ardor 
do Espírito Santo que o Pe. Alberto transmite em 
suas pregações, que nos faz reviver o Cenáculo e o 
grande dia de Pentecostes.

Qual foi a sensação de celebrar uma Missa pela 
primeira vez?

 Nem o padre é capaz de entender o que é 
ser padre. São João Maria Vianney, padroeiro dos 
sacerdotes, exclamava: “Oh! Como o sacerdote é 
algo sublime! Se ele se apercebesse morreria…O sa-
cerdote é alguém muito grande! Deus lhe obedece: 
diz duas palavras e Nosso Senhor desce do céu!”. 

Na minha Primeira Missa eu tive a experiência de 
pela primeira vez pronunciar as Palavras da consa-
gração sobre o pão e sobre o vinho e contemplar, 
com uma certeza de fé, Cristo que se fez presente 
ali, nas minhas mãos. É algo extraordinário e que 
palavras humanas não são capazes de descrever 
com exatidão. Meu coração estava alegre e em paz 
na Primeira Missa. Posso dizer com toda certeza 
que hoje sou aquilo que Deus sempre sonhou para 
mim: sou padre!

No Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia tive a alegria de celebrar a minha pri-
meira Santa Missa no dia 17 de outubro, exatamen-
te uma semana após a minha Ordenação Sacerdo-
tal. No Santuário, naquele sábado à noite, pude dar 
Deus para o povo, alimentando neles a esperança 
do céu.

Se posso fazer ainda um pedido para esse povo 
de Itapecerica da Serra, a quem tanto amo e por 
quem me sinto tão amado, peço: rezem por mim! 
Supliquem todos os dias em vossas orações pelo Pe. 
Wilson, pedido a Deus que me dê a graça da per-
severança final. Sabemos que um sacerdote nunca 
vai para o céu sozinho, porque, afinal de contas, sua 
salvação pessoal depende da salvação daqueles que 
lhe foram confiados por Deus. Por isso, rezem para 
que eu possa levar muitas almas a Deus durante 
minha vida, para assim merecer eu mesmo contem-
plar um dia a face de Cristo no céu.
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No dia 10 de outubro de 2020, o italiano Carlo 
Acutis, chegou aos altares. A cerimônia solene de 
beatificação, que foi transmitida ao vivo pela inter-
net, aconteceu na Basílica de São Francisco de As-
sis, na Itália, na presença da família do agora beato.

A beatificação se deu após o Vaticano reconhe-
cer um milagre realizado por Acutis a um menino 
brasileiro chamado Matheus, que sofria de uma 
anomalia congênita rara. A doença fazia com que 
ele vomitasse tudo o que ingeria, porém, ele ficou 
milagrosamente curado após pedir para “parar de 
vomitar” diante de uma relíquia de Carlo.

Acutis morreu de leucemia aos 15 anos, em Mon-
za, na Itália, em 12 de outubro de 2006. Ele foi de-
clarado “venerável” em 5 de julho de 2018. Quase 
um ano depois, seus restos mortais foram transferi-
dos para Assis, onde foi beatificado.

No dia 1º de outubro o túmulo de Carlo Acutis 
foi aberto e, a partir do estado de conservação de 

seus restos mortais, muitas pessoas afirmaram 
nas redes sociais que seu corpo fora encontrado 
incorrupto. Contudo, em declarações à ACI Pren-
sa/EWTN, o reitor do Santuário do Despojamento, 
em Assis, Pe. Carlos Acácio Gonçalves Ferreira, ex-
plicou que o corpo de Acutis “está em um estado 
muito íntegro, não intacto, mas íntegro. Conserva 
todos os órgãos.” 

Posteriormente, o postulador da causa de beatifi-
cação de Carlo Acutis, Nicola Gori, explicou que o 
rosto que se observa no túmulo do “ciberapóstolo” 
da Eucaristia é uma máscara de silicone: “o que ve-
mos não é o rosto real do jovem, mas uma máscara 
de silicone bem feita, que desperta admiração e re-
flexão”, assinalou.

A memória de Carlo Acutis será recordada em12 
de outubro, mesmo dia em que se celebra o dia de 
Nossa Senhora Aparecida, a padroeira do Brasil, que 
também é um dos principais santos do catolicismo.

Carlo Acutis é beatificado em 
Basílica de São Francisco de Assis
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Por conta da pandemia de covid-19, não foi pos-
sível realizar ações como os bingos e as festas 
juninas (que ajudavam nas despesas da igreja), 
então, a partir de uma iniciativa da pastoral fa-
miliar, uma rifa online foi criada com 5 prêmios, 
sendo eles, respectivamente: uma TV 42 polega-
das, um celular Samsung, um relógio inteligente, 
uma bicicleta Caloi e um Kit Pe.Alberto, com li-
vros do padre. 

Para concorrer aos prêmios, os participantes pu-
deram escolher um número entre 5 mil disponí-
veis (3.999 online e 1001 em talão), destes 5 mil, 
990 números foram vendidos e, no primeiro sor-
teio, os números sorteados foram:

1º - TV 42 polegadas, nº 4439 (via talão);

2º - Celular Samsung, nº 1483 (online);

3º - Relógio inteligente, nº 4244 (via talão);

4º - Bicicleta Caloi, nº 1794 (online);

5° - Kit Pe.Alberto, nº 3929 (online).

Dos cinco primeiros números sorteados, ape-
nas o equivalente ao terceiro prêmio foi um dos 
990 comprados, por Carina Moraes, que ganhou 
o relógio.

Os prêmios remanescentes, então, foram sor-
teados no dia 24/10 (sábado), de forma manual, 
após à missa das 19h, entre os 989 concorrentes 
restantes. Os números sorteados e seus respecti-
vos ganhadores, seguem abaixo:

TV 42 polegadas: Giovanna Domingues, n° 4581 
(via talão);

Celular Samsung: Creusa Cavalheiro de Almeida, 
n° 0062 (online);

Bicicleta Caloi: Silvia Aparecida da Rocha Crem, 
n°4968 (talão);

Kit Pe.Alberto: Sabrina Martins, n°1812 (online).

A pastoral familiar agradece a participação de 
todos e espera que os ganhadores façam bom pro-
veito de seus respectivos prêmios!

Com dois sorteios, rifa solidária 
tem seus cinco ganhadores
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Não deixe de fazer sua colaboração com o dízimo 
e oferta, no valor que puder. O Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia pre-
cisa da sua colaboração.

“Queridos filhos e filhas espirituais da Paróquia-
-Santuário de N. Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, estamos atravessando um momen-
to difícil na vida pessoal, no Brasil, no mundo, e 
também em nossa Paróquia. Não podemos parar 
a pregação do evangelho e nem a celebração dos 
sacramentos. Como pai espiritual e amigo, peço a 
todos os paroquianos, e a quem também desejar: 

Continue colaborando, com quanto você puder, 
com sua oferta e dízimo, sem sair de sua casa”.

Veja abaixo como você pode colaborar:

Transferência Bancária

 
Banco Bradesco S/A
Agência: 1464-8
Conta Corrente: 34350-1
CNPJ: 61.378.766/0003-60
Favor: PARÓQUIA N. SRA DOS PRAZERES

Clique aqui

https://www.nossasenhoradosprazeres.com.br/dizimos-e-ofertas/
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